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RESUMO

Durante o estágio do PIBID na Escola Estadual de Ensino Médio Santa Rita, na cidade de Pelotas,
foram realizadas oficinas com ênfase no desenvolvimento da cidadania dos alunos, tendo como base
teorias filosóficas nos campos da política, da ética e da própria vivência de tais alunos. Neste relato,
serão tratadas duas dessas atividades: a primeira chamada “Filosolândia” e a segunda “Super-heróis e
a formação do sujeito moral”.  Durante a aplicação da Filosolândia foi  proposto que as turmas se
dividissem em grupos e criassem, cada um, um país fictício,  com geografia, costumes e governo.
Exercício que remete à obras como A República de Platão, Cidade de Deus de Agostinho e Utopia de
Thomas Moore, nas quais os filósofos expressam seus ideais quanto à organização da sociedade. Já a
segunda,  parte  da  ideia  de  que  os  heróis,  como  figuras  míticas,  funcionam  como  símbolos  e
transmissores de valores morais. Com uma dinâmica semelhante à anterior, os grupos preencheram
“fichas  de  herói”,  criando  super-poderes,  fraquezas,  arqui-inimigos,  objetivos  e  origem.  Ambas
oficinas se mostraram produtivas e eficazes em suas propostas, sendo uma forma lúdica de tratar de
assuntos cruciais para a formação de sujeitos capazes de refletir e transformar seus arredores, como
demonstração prática de senso crítico e criatividade.
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INTRODUÇÃO

Esse trabalho é resultado de oficinas realizadas pelo Programa Institucional de Bolsas

de Iniciação à Docência (PIBID) e financiado pela CAPES, que foram realizadas na Escola

Estadual de Ensino Médio Santa Rita,  em Pelotas, em diferentes turmas de ensino médio.

Dessa  maneira,  as  oficinas  seguiram  as  normas  e  diretrizes  do  Estado  e  visavam  as

habilidades e competências apontadas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
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Os bolsistas residentes e a professora supervisora da escola, em reuniões semanais,

desenvolveram as oficinas apresentadas tendo como objetivo abordar as disciplinas filosóficas

de  ética  e  política,  as  quais  a  BNCC dá grande  destaque  entre  as  demais  disciplinas  da

Filosofia e que, consequentemente,  tem peso fundamental no desenvolvimento e formação

cidadã do estudante de ensino médio.

As oficinas desenvolvidas abordaram ludicamente questões importantes como “o que é

o bem?” ou “o que é justo?”, além de colocar o estudante como protagonista e desenvolver

sua criatividade e resolução de problemas ao permitir que ele tenha a liberdade de inventar um

modelo ético ideal,  na forma do super-herói,  e o modelo político ideal,  na forma do país

fictício. 

Os resultados da aplicação da oficina foram satisfatórios, tendo gerado boas reflexões

sobre os temas tratados, como também discussões e problematizações com base nos ideais

éticos e políticos dos estudantes.

METODOLOGIA 

Este relato de experiência  possui abordagem qualitativa,  um diário de campo com

observação participante e produção dos alunos. Os sujeitos são alunos do ensino médio da

Escola Estadual de Ensino Médio Santa Rita, pertencentes à 6 turmas de 1º e 3º anos, com

faixa  etária  variando  entre  13  e  17  anos.

As atividades foram elaboradas pelo grupo do PIBID na Escola Santa Rita ao longo de

cerca de 3 semanas cada uma.  Na primeira  reunião eram discutidas  as pesquisas de cada

membro do grupo e as ideias sintetizadas, formando a estrutura básica de cada oficina, nas

reuniões seguintes esta base era problematizada com intuito de corrigir e aperfeiçoar, também

foram feitas reuniões entre as aplicações da oficina com o mesmo objetivo. Nessas mesmas

reuniões eram produzidas as fichas a serem preenchidas posteriormente pelos alunos.

A Filosolândia foi inspirada em outra oficina aplicada durante a copa do mundo de

2022 (VIANA, 2025) e  segue seus moldes.  Os alunos foram convidados a  se dividir  em

grupos de 2 ou 3 indivíduos, e cada grupo recebeu uma ficha (ANEXO I) que foi preenchida

no primeiro encontro sob supervisão dos bolsistas e da professora titular. O segundo encontro

foi  reservado  para  a  apresentação  da  produção  dos  alunos,  na  qual  cada  grupo  leu  sua

respectiva ficha e descreveu seu país fictício, oportunizando o debate e a exposição crítica dos

outros grupos. No terceiro e último encontro, os bolsistas apresentaram as ideias filosóficas



correspondentes  à  atividade  e  recolheram  os  trabalhos.  Constaram  na  apresentação  dos

bolsistas filósofos como Platão, Agostinho de Hipona, Cristina de Pizano e Thomas Moore.

A  aplicação  da  oficina  “Super-heróis  e  a  formação  do  sujeito  moral”  foi  muito

semelhante  à  anterior,  tendo  a  etapa  de  planejamento  idêntica,  porém  necessitou  de  4

encontros para ser finalizada. No primeiro encontro foram distribuídas fichas (ANEXO II)

entre os grupos formados (duplas ou trios), e o preenchimento foi supervisionado, novamente,

pelos bolsistas e pela professora titular. No segundo encontro os grupos apresentaram seus

heróis e um questionário (ANEXO III) foi distribuído. O terceiro encontro serviu para os

bolsistas  explicitar  teorias  éticas,  citando  filósofos  como Nietzsche,  Simone de  Beauvoir,

Immanuel Kant, Aristóteles, Cícero e Adam Smith, relacionando com super-heróis da cultura

popular (Ex: Aristóteles e Homem-Aranha). Os alunos foram convidados a fazer o mesmo

com seus heróis recém criados e a responder o questionário.  As respostas do questionário

foram lidas no último encontro, após uma breve retomada do conteúdo visto anteriormente.

REFERENCIAL TEÓRICO

Todas  as  atividades  se  fundamentam  em  metodologias  ativas  de  aprendizagem,

específicamente em Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) e Aprendizagem Colaborativa

(BUENO, 2025). Levando em consideração as normas e recomendações da BNCC, foram

incluídas  as  habilidades  e  competências  pertinentes.  Além  disso,  foi  considerada  como

fundamento a ideia de Esclarecimento em KANT (2022) de que a verdadeira autonomia é

alcançada  pelo  exercício  das  capacidades  de  pensar  por  si  mesmo  e  de  se  considerar  a

filosofia como uma atividade humana.

Para a segunda Oficina, a de criação de super-heróis e o desenvolvimento do sujeito

moral, foi utilizada a concepção de sujeito moral na qual o homem tem a obrigação primaz de

conhecer  a  moralidade  de  suas  ações,  quando  este,  atua  sem o  conhecimento,  podemos

distinguir em dois atos: ato do homem e ato humano. Sendo assim, o homem deve agir de

acordo com a moralidade  por  consequência  da racionalidade  e  conhecimento  do bem, de

forma que o sujeito moral se distingue dos animais irracionais, que não podem agir ética ou

anti-eticamente.

Além disso, nessa oficina também foram apresentados algumas teorias éticas para

que  os  estudantes  pudessem relacionar  os  seus  princípios  morais  com algum  sistema  já

consolidado  na  tradição  filosófica.  Segundo  Weschenfelder  (2015),  as  histórias  em

quadrinhos de super-heróis, apresentam as questões relacionadas ao comportamento  moral  e



dão exemplos de virtuosismo  para  os  seres  humanos enfrentarem os problemas morais  do

dia-a-dia.  Elas  mostram vivencialmente  as  questões  de  importância  que  enfrentamos   no

cotidiano,  principalmente  com  relação  à responsabilidade  pessoal  e  social,  à  justiça,  ao

crime  e  ao  castigo, etc.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O processo de avaliação da participação dos alunos e do material por eles entregue nas

fichas oportunizou o diagnóstico de tendências das turmas quanto a temas éticos e políticos,

de modo que puderam ser traçados perfis das turmas. 

Algumas das turmas apresentaram, de um modo ou de outro, perspectivas de Estado e

país  associadas  a  normas  rígidas  e  punições  severas  e  diversificadas,  enquanto  outras

apresentaram ênfase na construção de uma nação através  de práticas  culturais,  tais  como

esportes e artes diversificadas, como  alguns casos de deveres comuns.

Em geral,  houveram interfaces  claras  com questões  políticas  concretas,  tais  como a

divisão do trabalho e as questões sobre a liberdade no âmbito individual e a tensão com a

tendência unificante que a legislação pode impor.

Neste sentido, alguns alunos apresentaram trabalhos de caráter subversivo e irônico na

oficina Filosolândia,  impondo por lei  práticas  consideradas  imorais  em vários  âmbitos  da

sociedade.

Os  heróis  apresentados  na  segunda  oficina  frequentemente  demonstravam  a

preocupação  dos  alunos  com  questões  ambientais,  quando  na  apresentação  destes  os

colocavam como defensores dos animais e da natureza como um todo.

Outros apresentaram heróis com princípios e práticas facilmente associáveis a éticas

utilitaristas ou deontológicas, asseverando neles as noções de honra ou de fuga da dor, por

exemplo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante  dos  resultados,  foi  possível  avaliar  positivamente  alguns  princípios

fundamentais da organização e do desenvolvimento das oficinas.

A  abordagem  primeiramente  contextual  dos  problemas,  relegando  a  referência  às

perspectivas da história da filosofia moral e política somente a um momento final de síntese

privilegiou  a  participação  e  o  envolvimento  dos  alunos.  Assim  se  privilegiou  também  a



expressão das posições pessoais deles, como também daquelas preocupações concretas que os

sensibilizam à discussão.
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